
PROPOSTA DE RESOLUÇÃO SOBRE ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

 

1. Ao longo de três anos o governo da extrema-direita liderado por Bolsonaro deteriorou 

as condições de vida da imensa maioria do povo brasileiro, que já haviam piorado sensivelmente 

desde a retomada da agenda neoliberal, culminando nos últimos anos na volta da fome, na piora 

nos serviços públicos, no aumento da miséria, da informalidade, da inflação, da violência e da 

destruição da Amazônia. A aliança entre neoliberais e extrema-direita aprofundou a crise 

sanitária e foi responsável direta por boa parte das quase 700 mil vidas perdidas na pandemia 

da Covid-19. Bolsonaro, além de acentuar os efeitos da crise climática, também foi incapaz de 

construir um plano que salvasse a vida de centenas de famílias atingidas pelas enchentes que 

massacraram o povo de Minas Gerais, Bahia e São Paulo. 

 

2. Diante desse cenário, o PSOL assume como sua principal e mais urgente tarefa a derrota 

de Bolsonaro. Durante seu governo, lutamos pelo impeachment e por uma frente das esquerdas 

que pudesse convocar mobilizações unitárias pelo “Fora Bolsonaro”. Apesar desses esforços, 

sabemos que Bolsonaro não está vencido e tampouco deve ser considerado carta fora do 

baralho nas eleições de 2022. Por isso, a necessidade de unidade das esquerdas mantém-se 

imperativa, inclusive nas eleições presidenciais deste ano. O PSOL tem defendido a construção 

de uma frente eleitoral e um programa capazes de enfrentar a crise que o Brasil vive, revertendo 

as medidas que retiraram direitos dos trabalhadores e trabalhadoras nos últimos anos, 

mudando radicalmente a orientação da política econômica e fiscal, enfrentando a crise 

climática, recuperando os biomas destruídos pelo avanço do agronegócio e da mineração, a 

violência contra as maiorias sociais, as ameaças à democracia e reconstruindo o país. 

 

3. Para forjar essa unidade, o PSOL defende a formação de uma frente das esquerdas, 

composta pelos partidos, movimentos e lideranças que têm enfrentado o governo Bolsonaro, 

foram contra o golpe parlamentar e lutam pela ampliação de direitos do povo trabalhador. Por 

isso reiteremos nossa posição contrária à formação de uma chapa que admita a presença de 

lideranças como Geraldo Alckmin e partidos como o PSD, por seu histórico de sustentação às 

medidas adotadas nos governos Temer e Bolsonaro, não são aliados de um programa que 

enfrente o neoliberalismo e supere o legado do golpe.  

 

4. O 7º Congresso Nacional do PSOL aprovou resolução que delega à Executiva Nacional o 

estabelecimento de “diálogos formais para a construção de uma frente eleitoral das esquerdas 

com vistas à unidade no plano nacional (...) levando em consideração a necessidade de derrotar 

a extrema-direita e os governos reacionários que tenham agenda alinhada ao governo 

Bolsonaro”. 

 

5. Também delegou à Executiva Nacional a formação de um Grupo de Trabalho, formado 

em dezembro último, com a finalidade de “apontar os elementos programáticos fundamentais 

para o PSOL no processo eleitoral de 2022”. Esse grupo já iniciou seus trabalhos, a partir das 

diretrizes aprovadas pelo partido em sua última reunião.  



 

6. Assim sendo a Executiva Nacional encaminha: 

 

- A realização de ato de lançamento dos eixos programáticos acumulados preliminarmente pelo 

GT no próximo dia 16/2,  em Brasília-DF, com vistas a iniciar os debates com nossa militância, 

com o conjunto das esquerdas e movimentos sociais sobre as medidas necessárias para a 

superação da crise que o país vive; 

 

- O início das tratativas formais com a pré-candidatura do ex-presidente Lula através de 

comissão delegada para este fim. Entre os temas que deverão ser objeto desses debates estão:  

 

a) O programa da campanha Lula Presidente, tratado em resolução específica; 

b) Composição da chapa presidencial e a busca de uma frente das esquerdas nas eleições; 

c) Papel do PSOL na coordenação de campanha; 

 

7. O resultado desse processo de diálogo será avaliado pela Conferência Eleitoral do PSOL a ser 

realizada no mês de abril de 2022 em São Paulo. 

 

Executiva Nacional do PSOL 
11 de fevereiro de 2022 


